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Resumo 
Os neonatos bovinos representam o futuro de uma propriedade, refletindo na produtividade e no 
melhoramento genético do local. Nesse contexto, a fase de cria tem grande impacto no rebanho e, por 
conta disso, deve-se atentar aos cuidados com os neonatos. O estudo consistiu na coleta de 
informações acerca do assunto por meio de uma revisão literária criteriosa sobre os cuidados com 
bezerros neonatos. Para isso, foi realizada coleta de dados com o auxílio de variadas plataformas de 
dados científicos. Dentre os principais cuidados tem-se a avaliação da vitalidade, cura de umbigo, 
colostragem, vacinação, assim como cuidados com as instalações e o manejo adequado para o 
desenvolvimento ruminal. No estudo foi possível observar que é de extrema importância a devida 
atenção aos cuidados relacionados à fase de cria de uma propriedade, uma vez que que são a categoria 
de animais mais suscetíveis a contração de patógenos em um rebanho. Logo, investir em boas práticas 
de manejo desde antes do nascimento é fundamental para assegurar um crescimento saudável destes 
animais e minimizar os prejuízos associados. 
 
Palavras-chave: Bovinos. Criação. Manejo. 
 
Área do Conhecimento: Ciências da Saúde - Medicina Veterinária.  
 
Introdução 
 

Os neonatos bovinos representam o futuro da propriedade, refletindo a produtividade e 
melhoramento genético do local. Nesse contexto, a fase de cria tem grande impacto no rebanho e por 
conta disso, deve-se atentar aos cuidados com os neonatos, pois esses animais são mais vulneráveis 
a doenças, influenciando diretamente na produção. Estima-se que mais da metade das mortes de 
bezerros neonatos ocorre no primeiro ou no segundo dia de vida (PRESTES; LANDIM-ALVARENGA, 
2006; GOMES et al., 2021; NUNES et al., 2021).  

Desta forma, a saúde dos neonatos é dependente de fatores ocorridos no pré-parto, durante o parto, 
e no período imediatamente após o nascimento. O manejo adequado dos bezerros neonatos durante 
as primeiras 24 horas de vida tem como principal objetivo reduzir a mortalidade e garantir saúde e 
desenvolvimento dos animais no período neonatal (COELHO, 2005; BLEUL, et al., 2010). 

Dentre esses cuidados, têm-se os cuidados antes do nascimento e imediatamente após o parto, 
como a avaliação da vitalidade do animal, cura de umbigo, colostragem, desaleitamento, mochação, 
vacinação, assim como cuidados com as instalações e o manejo adequado para o desenvolvimento 
ruminal (COELHO, 2005; GOMES et al., 2021). 

Nesse contexto, o presente estudo objetivou realizar uma revisão literária acerca dos principais 
cuidados em bezerros neonatos antes e após o nascimento.  
 
Metodologia 
 

O estudo consistiu na coleta de informações acerca do assunto por meio de uma revisão literária 
criteriosa sobre os cuidados com bezerros neonatos. Utilizou-se na busca as plataformas de dados 
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científicos: Scientific Electronic Library Online (SciELO), PubMed, Scholar Google, Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), assim como o conteúdo 
na íntegra que se relacionavam com a finalidade do estudo, utilizando o conjunto das palavras-chave: 
bezerros, neonatos, cuidados, manejo, colostragem, vacinação, cura de umbigo, instalações, 
desenvolvimento ruminal, mochação, vitalidade, desaleitamento e índice APGAR, em português e 
inglês, com busca livre para período. 
 
Resultados 
 

Dos resultados obtidos acerca dos cuidados com bezerros neonatos, os resultados encontrados na 
literatura estão descritos na Tabela 1. 
 

Tabela 1- Cuidados com bezerros neonatos antes e após o nascimento, conforme descrição em literatura. 

 

Cuidados antes do nascimento Referências literárias 

Características da vaca: escore de condição corporal (ECC), 
quantidade de partos anteriores, ocorrência de doenças 
reprodutivas, idade, genética. 

Martini, 2011; Costa e Silva, 2011; 
Silva Junior, 2019. 

Escolha da genética do touro. Silva Júnior, 2019. 

Exame ginecológico das matrizes; Vaginoscopia; Palpação 
transretal; Exame ultrassonográfico. 

Vasconcelos et al., 2000; Grooms, 
2010; Martins, 2013. 

Imunização das matrizes. Drunen; LittleI, 2006; Mineiro et 
al., 2007; Pereira, 2012. 

Manejo no terço final da gestação. Coelho, 2009. 

Cuidados após o nascimento 
 

Avaliação da vitalidade: Escore APGAR. Kredatusova et al., 2011; Vassalo 
et al., 2014. 

Cura de umbigo: solução iodada de 7 a 10%, cerca de três 
vezes ao dia, durante o mínimo de três dias. 

Coelho; Carvalho, 2006; Meireles 
et al., 2019; Seino, 2014. 

Colostragem: ingestão do colostro de boa qualidade 
imediatamente após o nascimento. 

Godden, 2008; Quigley et al., 
2013; Yang et al., 2015; Rathe et 
al., 2014. 

Instalações: garantir conforto, boa iluminação, ventilação e 
higiene. 

Bittar, 2016; Oliveira, 2012. 

Mochação: a partir do sétimo dia de idade do bezerro para evitar 
acidentes. 

Pires, 2010. 

Desaleitamento: realizado gradativamente conforme a idade do 
animal. 

Costa e Silva, 2011; Spadetto; 
Tavela, 2013; Caixeta, 2020. 

Desenvolvimento ruminal: fornecimento de dieta precoce. Coelho, 2005; Caetano Júnior et 
al., 2016. 

Vacinação: implementação de calendário de vacinação. Auad et al., 2010; Caixeta, 2020. 
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Avaliação da transferência de imunidade passiva (TIP): 
avaliação do sistema imunológico dos bezerros. 

Rodrigues, 2012; Gasparetto et 
al., 2017. 

Fonte: Os autores. 

Discussão 
 

Por meio da revisão de literatura consultada, foi possível constatar que existem diversos cuidados 
essenciais que devem ser realizados nos bezerros neonatos, sendo que Martini (2011), Costa e Silva 
(2011) e Silva Júnior (2019) abordam que é importante levar em consideração a escolha da vaca, 
atentando-se histórico do animal. Segundo Vasconcelos et al. (2000), a eficiência da matriz reflete em 
impactos financeiros e no número de animais nascidos no ano. Martins (2013) expõe que os exames 
ginecológicos e ultrassonográficos devem ser realizados nas matrizes em busca de afecções como 
endometrites, cistos foliculares e corpos lúteos persistentes. 

Outro cuidado importante antes do nascimento dos bezerros é a imunização das matrizes, visto que 
estudos demonstram que grande parte das perdas de gestação estão relacionadas às doenças 
infecciosas, sendo os principais agentes os vírus da Diarreia Viral Bovina (BVDV) e o Herpesvírus 
Bovino tipo - 1 (BoHV-1) e dentre os agentes bacterianos, tem-se a Leptospira spp. (DRUNEN, 2006; 
JUNQUEIRA et al., 2006; MINEIRO et al., 2007; GROOMS, 2010; PEREIRA, 2012). 

Coelho (2009) constata que é necessário um apropriado manejo no terço final da gestação, 
englobando a mudança da matriz para uma baia de maternidade e início da dieta de transição. O local 
deve ser higienizado, sombreado e possuir boa ventilação, além de localizar-se próximo a outras 
instalações para que seja possível realizar um correto acompanhamento dos partos. 

Logo após o nascimento, deve-se realizar a avaliação da vitalidade dos neonatos, e de acordo com 
estudos de Kredatusova et al. (2011) e Vassalo et al. (2014) os bezerros necessitam iniciar os 
movimentos respiratórios e a ativação dos mecanismos termogênicos. Essa avaliação é feita por meio 
da análise do Escore APGAR, verificando a frequência cardíaca, esforço respiratório, tônus muscular, 
irritabilidade reflexa e coloração das mucosas, classificando o animal em estado grave, estado 
moderado e em boas condições (FRANCESCHINI; CUNHA, 2007; VASSALO et al., 2014). 

A ocorrência das onfalopatias possui uma enorme importância durante o período neonatal, uma vez 
que acarreta grandes perdas econômicas ao proprietário, por meio da diminuição do ganho de peso e 
do crescimento do animal, além de gerar altos custos com assistência veterinária e medicamentos, 
além de poder levá- los ao óbito (RADOSTITS; BLOOD; GAY, 2002). Diante disso, deve-se realizar um 
cuidado importante no bezerro que diz respeito a cura de umbigo, e de acordo com Meirelles et al. 
(2019) deve ser realizada imediatamente após o parto, com o uso solução iodada de 7 à 10%, cerca 
de três vezes ao dia, durante o mínimo de três dias. 

Um dos fatores mais importante da criação de bezerros diz respeito a colostragem, logo é de 
extrema importância que a ingestão do colostro de boa qualidade seja realizada imediatamente após o 
nascimento para que seja possível adquirir a imunidade passiva de maneira adequada (GODDEN, 
2008; QUIGLEY et al., 2013; YANG et al., 2015; RATHE et al., 2014). Portanto, de acordo com Silper 
et al. (2012) é essencial que os neonatos bovinos consumam colostro nas primeiras horas após o 
nascimento, pois seu intestino é capaz de absorver a quantidade ideal de imunoglobulinas em até 24 
horas. 

De acordo com Coelho (2005), para um adequado desenvolvimento dos bezerros, é muito 
importante se atentar às instalações, garantindo conforto, boa insolação, ventilação e, associado a 
estes, que seja econômico. Bittar (2016) e Oliveira (2016) constatam que o uso de instalações 
inadequadas é um dos principais fatores contribuintes para alta taxa de mortalidade/morbidade em 
bezerros, visto que a umidade elevada, higiene precária, alta concentração de amônia e patógenos 
podem estar presentes em instalações inadequadas, podendo elevar os índices de diarreias e 
problemas respiratórios.  

A mochação é um cuidado importante para evitar acidentes, sendo injustificável sua presença em 
um rebanho bovino comercial, sendo uma prática de rotina recomendável realizada por vários métodos, 
como o uso de pasta descornante, ferro incandescente, mochadores elétricos, entre outros (PIRES, 
2010). O desaleitamento deve ser realizado gradativamente, dentro de boas condições sanitárias para 
os bezerros e com monitoramento periódico, se baseando na idade do animal, sendo mais comum aos 
60 dias de vida, ou quando animal estiver ingerindo 700 gramas de concentrado durante três dias 
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consecutivos, como também pode ser realizado quando o bezerro atingir 90 a 100 quilogramas do peso 
vivo (COSTA; SILVA, 2011; SPADETTO; TAVELA, 2013; CAIXETA, 2020). 

Ademais, o desenvolvimento de bezerros neonatos à condição de ruminante funcional é importante 
e o fornecimento de alimentos volumosos e concentrados tem sido adotado para promover seu 
desenvolvimento e permitir o fornecimento de dieta precoce. Caetano Júnior et al. (2016) e Coelho 
(2005) abordam que esse cuidado neonatal promove o crescimento do epitélio ruminal e a motilidade, 
desenvolvendo a musculatura e o tamanho do rúmen. Deve-se realizar também um cuidado essencial 
que diz respeito à vacinação dos bezerros, sendo importante implementar um calendário de vacinação 
na propriedade (AUAD et al., 2010). Caixeta (2020) relata que as vacinas de Febre Aftosa, Brucelose, 
Carbúnculo Sintomático e Raiva devem ser aplicadas rigorosamente conforme calendário, enquanto a 
vacinação contra leptospirose deve ser recomendada com base em um levantamento sorológico do 
rebanho. 

A análise da TIP pode ser realizada por meio de diversos métodos, e Rodrigues (2012) e Gasparetto 
et al. (2017) descrevem a refratometria através da concentração sérica de proteínas totais, 
imunodifusão radial, teste de precipitação em solução de sulfito de sódio, teste de turbidez em solução 
de sulfato de zinco, enzyme linked immunosorbent assay (ELISA), teste de coagulação em 
glutaraldeído, atividade da enzima gamaglutamiltransferase (GGT) e fracionamento eletroforético. 
Outrossim, autores informam que para a avaliação do sistema imunológico dos bezerros, a análise das 
taxas de imunoglobulinas séricas é considerada método objetivo e eficaz, devendo ser feita entre 24 e 
48 horas de vida, visto que é o período de concentração máxima das imunoglobulinas maternas no 
soro sanguíneo de bezerros (FEITOSA et al., 2001; BARRINGTON; PARISH, 2002). 
 
Conclusão 
 

No estudo foi possível observar que é de extrema importância para a medicina veterinária a devida 
atenção aos cuidados relacionados à fase de cria de uma propriedade, tanto antes do nascimento 
quanto após o nascimento. Logo, investir em boas práticas de manejo antes, durante e após o 
nascimento é fundamental para assegurar um crescimento saudável destes animais, desenvolver 
ações de controle, prevenção e tratamento para as doenças, assim como minimizar os prejuízos 
associados. 
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